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Assunto: LicençadeactividadedepescanaRiadeAveiro

Destinatário:Ministério da Agricultura, DesenvolvimentoRurale Pescas

Ex.mo Sr.PresidentedaAssembleiadaRepública

Na Torreiraoperamactualmentecerca de 200 embarcaçõesde pescaartesanale local destinadasà

apanhade bivalvese outrascerca de duzentaspara a pesca de outras espécies,todas devidamente

licenciadas,através de um.processoanual de renovaçãogerido e concretizadopela administração,

atravésda DirecçãoGeraldasPescas.

Sucedeque, de acordocomas informaçõesque nosforamtransmitidasduranteas últimasJornadas

Parlamentaresdo GrupoParlamentardo PCP,realizadasnodistritode Aveiro,a condiçãoessencialpara

a renovaçãodas licençaspassa pelo volumetransaccionadode peixe pescadono ano imediatamente

anteriore registadopelosServiçosda DocaPesca.

Actualmenteestáfixadoum mínimoanualdecaptaçãoe declaraçãona DocaPescacorrespondentea

umafacturaçãode 5 500eurosporano,paraqueestasembarcaçõespossamver as licençasrenovadas.

Para alémdo carácteraleatóriodestelimite,a verdadeé que em anosatípicoscomo o que ocorreuem

2008, será bem mais difícil, senão impossível obter aquele valor de pescado anual.

Por exemplo,em 2008,os pescadoresda Torreiraviram-seobrigadosa realizarum longo períodode

defeso,bemmaiorque aqueleque normalmenteé respeitadopelacomunidadepiscatórialocal,e quevai

desde 1 de Maioaté 15de Junho.Em2008, a comunidadede pescalocalda Torreira,parouduranteum

total de cinco meses,mais3,5 mesesque aquiloque está normalmenteprevistona legislaçãoem vigor,

tendomesmosido feitoo accionamentodo fundode compensaçãosalarialparasuportaros encargosdos
pescadoresqueforamobrigadosa estarparados.

Estasituaçãovai ter reflexosno volumeda facturaçãodos pescadoresrelativamenteao ano de 2008,

pois será impossívelque hajamuitospescadoresque tenhamobtidoem 2008 valoresmínimosde 5 500
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euros. Nestecontextoháumagrandee legítimapreocupaçãodacomunidadedepescadoresdaTorreira
quantoàs condiçõesquepoderãovir a serexigidasparaa renovaçãodassuaslicenças.

Poroutroladonãotemjustificaçãoque a DirecçãoGeraldas Pescasinsistaem atribuiras respectivas

licençasem funçãodo volumepescadono anotransacto.Issopodeconduzira injustiçasrelativasmuito

notórias,sendo preferívelque o volumetotal passívelde condicionara concessãoda licença,seja um

valormédioplurianuale as licençasatribuídasporperíodossuperioresa umano.

Nestecontexto,e ao abrigodasdisposiçõesregimentaise constitucionaisaplicáveis,solicita-seao
Governoque,por intermédiodo Ministérioda Agricultura,DesenvolvimentoRurale Pescas,sejam
respondidasasseguintesperguntas:

1. ConfirmaesseMinistério,ounão,queo valormínimodefacturaçãoanualparaa renovaçãodas
licençasanuaisdepescanestetipodepesca,continuaa serde5500euros?

2. Em caso afirmativo,como vai o Governoprocederrelativamenteao ano de 2008, em que na

comunidadepiscatóriada Torreirahouveparagensdurante5,5 meses,praticamentemeioano?

Vão as autoridadescontinuara impor.tallimitenumanoem quea actividadefoi reduzidaquasea
metadedo normal?

Considerao Governoqueháalgumajustiçanumatal atitudeburocrática?

3. Emsituaçõesnormais,consideraou nãoo Governoa hipótesede emitirlicençasplurianuais
(dois/trêsanos),asquais,pagasemboraemprestaçõesanuais,seriamsórenovadasnofinaldo
ciclo,e emqueo valorde facturaçãopassassea serconsideradocomoumvalormédio,não
taxativamenteanual(istoé,maissensívelasituaçõesconjunturais),comoé actualmente?

Paláciode SãoBento,15de Maiode2009.

Os Deputados:

(JorgeMachado) (MiguelTiago)
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